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p o R l s o L D .I NA .. 
li Desenhos d.e A. Castané · Ili 

Lúlú era u1n galante bébé. Gordinho, branco, rosado e, a contrastar 
com a sua bra,ncura, un1a cabeleira negra e brilhante e uns grandes 
olhos tia111bém negros co1110 amóras inaduras. Era muito ineigo e 
dócil; e tão an1igo da sua mamã que, un1 dia, estando com esta à 
janela, ao ver passar uma mulherzinha com u1n grande cesto de ovos, 

preguntou: - «A man1ã qu,ía aquêles ovos todos?» - «Queria, si1n, nleu filho, 
- respondeu ela, sorrindo da pregunta. :ítle então, pondo uns olhinhos lnuit-0 
ternos nos olhos de sua mãi, diz com uma voz repleta de meiguice: - «Eu hei-de 
nacer galinha e depois ponho assim muitos ovos para a n1amã, sim ? ... ». 

Seu pai era' un1 entusi•asta amador de desportos; e o Lúlú ia muitas vezes 
assistir a festas onde êste exibia os seus trabalhos atléticas em luta greco­
-romana. 

Assistindo a um sarau, no clube onde seu pai era professor de luta, o 
Lúlú conservava-se caladinho e sossegado como fazem todos os ineninos bonitos. 
Porém, nwn dado mo1nento en1 que viu seu pai nu1na posição esquisita, exclama 
a rir: - «Oh! oh! o papá paéce um gato! ... ». ]VIas, a seguir, j á enlaçados os dois 
adversários em «golpes» rápidos e sucessivos, lá lhe pareceu uma luta séria e já uão estava a gostar do caso. Ate que, por 
fin1, grita muito nervoso: - «0' ho1nem, deixa o papá! ... ». Foi um sucesso. No 1neio do silêncio, que reinava na sala enor-
111e, repleta. de espectadores, os quais seguiam com a maior atenção as fases da luta, àquela vózinha aflita, sucedeu 
u111a gargalhada geral, procurando, todos os olhos, o sítio de onde ela viera. Como ouvi,a dizer que seu pai era campeão 
de luta de Portugal (na sua categoria) ao preguntarem-lhe o seu nome, respondia muito orgulhoso: - «Sou Lúlú Heitor 
de Sousa Moreira, campeão de luta de Portugal». 

Como era muito pequenino e interessante, achavam-lhe imensa graça, e faziam-no repetir o seu nome. 
O pequenito começou a achar aqui1lo extranho e, um dia, preguntou: -«Mamã: - Porque se riem todos quando 

eu digo o meu nome?». - «E' porque tn não és campeão de Portugal. E' só o papá; pois, sem lut.ares, n ão podes 

• •'!-

sê-lo.» . 
Dali em diante, co1neçou o Lúlú a ilnitar seu pai, para vir a sê-lo de ver­

dade; mas apenas conseguiu fazer a «ponte» o que êle fazia muito b€m e porque 
não achou, talvez, adversários par.a lutar, senão em <<luta livre» - a preferida de 

• todos os 1niúdos, por não obedecer a regras. Com êsse pouco, julga ya,.se um atleta. 
E quando por qualquer traquinice, o amea&aram de que iria para o inferno dos 
ineninos inaus, êle, por instantes, ficou pensativo, de olhos no chão. Mas logo le­
vantou a cabeca com decisão e disse: - «E eu escangalho o inferno tod~ com 

.; 

um pontapé ... ». 
o tempo passa; e o Lúlú já era mais crescidinho e tinh a três irmãos, dos 

quais o inais velho tinha menos três anos do que· êle. C01n os três anos a mais e a 
sua pacatez, tinha um certo ascendente spbre os irmãositos, e êstes acatavan1 
tudo o que êle dizia .e fazia, como se fôra um mestre. :Ê:le, então, contava-lhe:.> 
histórias e pregava-lhes, t:amb.én1, algumas pêtas. Um dia, un1 dos mais novitos . 
t:t propósito de qualquer conto, diz: - «Olhe, mamã, os elefantes quando nascen1 
já têm ce1n a.nos! Foi o Lúlú quem disse». 

(Co'ntinua na página 8) . 
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CHARADAS, ADIVINHAS, JOGOS, ENGENHOCAS, ETC. 
Co11i o presente núnier o, ter11iina o 1."' ca1npeonato de «Hora de Recreio>» 

que tanto entu..siasnio te11i despertado entre os jovens Jerrenhos charadista3 do 
Pim-Pam-Pum ! 

Ter11iinada a publicaçã~ dos resultados, verificar-se·á que1n é o feliz cam­
peão, ao qual será conferido u1n interessante lívro de contos infantis, aléni do 
direito à publicação da fotografia, em lugar de destaque, nas colunas desta sec­
ção. No caso de plttralidade de canipeões, o lívro será sorteado entre êstes. 

Co11i o fá é do conheci1nento de todos, a partir do próximo número (visto já 

entrar11ios no 2. 0 campeonato) «Hora ·de Recreio» revestir-se-á exclusivaniente 
de caracter charadistíco, não publicando, por conseguinte, quaisquer outros tra­
balhos que ao charadis1no não digani res~eito ou que, pelo 1nenos, co1n êste inte-

ressante passate1npo e utilidade, não se relacioneni # 

No próxinio nú11iero publicarenios o regula1nento dos futur os ca1npeo11atos, 
em que haverá classificação tanto de decifradores corno de produtor es e -i;rémios 

para os melhores classiJicados, 
Aprovci tanios a oportunidade para lhes falar11ios sôbre as noções de chara­

disí7iO que há tenipos vi11ios pro11ietendo. 
De certo estais, senão todos pelo 11ienos a 1naioria, à tolta co1n os livros . 

para que a 11ie11iória vos não atraiçôe nos exames ·e não esquecere1n o que 

aprendera11i durante o ano. 
Pois bem! Justa1nente por isto e para que os 1neninos não tenha1n de pre­

ocupar-se coni outras coisas que não seja a vontade de «1Jassar», só daqui a al· 
gu11ias senianas encetaremos a publicação das noções de charadisnio. 

Daqui até lá, deixar-vos-he11ios a contas co1n as vossas dôres de barriga • •• 

CHARADAS- N.º 12 
DECIFRAÇÕES DON.o 8 

1 - Vibora..-Vira; 2 - Paca:tO-l)ª to; 3 
- Càsaco; 4 -C, chá, ce11·a, chicara, 
arado, ai·o, a; 5 -Am-ada. 

DEOIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

Alfredo Matos, Adriano P..els, Dr. Bi­
godes, Emídio Matias Pinto, Jorge 
Pereira, Manecus & Tonecas. Manu-01 
Aguincha, Oliveir:aribeiro, Pipocas, 
Píruças, Renato R. Paulo, Tomlgas e 

Zette. 
<Totalistas) 

5 -Rapariga! Acolhe-te sob a. n1mha 
protecção. - 3-2. 

To 1tigas 

6 - Nesta panclci cozinhava uma «11iu .. 
lhen> . --= 3-2. 

· Zé Quitolas 

MAÇADA GEOGRAFICA 

7 - Ponha ovos, adelo ! 

ENIGMA 

G - Só com três letras 
(Duas iguais) 
Um grande rio* 
Decerto achais. 

(*). De Portugal. 
U1n decifrador 

PALAVRAS CRUZADAS 
DECIFRAÇAO DO N.o 6 

V 
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DECIFRADORES 

Alfredo Mo.tos, Dr. Bigodes, En1ídio 
Matias Pinto, Jorge P€reira. 11anec.as & 
Tonecas, Manuel Aguinclla, Oli veirari­
beiro, Pipocas, Renat o R. Paulo e zet te. 

t l 

PROBLEMA . 
COM FOSFOROS 

1 

e:: -
.Apresentai a um vosso amiguin.ho onze 

fósforos e dizei-lhe que, se1n tirar ne­
nllum, taça dêles oito. Claro que logo 
declarará ser isso in1possivel, inas vós 
imediatam.ente provareis o cont rário, 

1 
executando o que a gravura a·ci1na vos 
mostra. 

• 

NOVíSSIMAS 9-ENIGMA· PITORESCO 
Rcx, 4; António Dias, 1. 

1 - o pássaro ma.Jis o «honie11i» ata ... 
cavam outro «ho1nem». - 2 ... 2. 

Zé 

2 - E' ali que estala o gracejo. - 1 .. 2. 

(} Z6 Fern<tndo 

3- Tenho pena duma pessoa enfer-
1na.-: 1-2. 

Zé Manei 

SINCOPADAS 

4 - o instru.niento de 1nedir ângulos, 
aqui, só estorva. -- 3-2. 

Sir Mistério 

s ,. -- g_ 

I 

• f 

..uz,; " 

/ 
Reruu~o R. Pauio 

- ---... _________ ______ .. 
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Por MARIA BRANCO 

H 
A quinze dias que Manuel goza 

as merecidas férias na «Quin­
ta dos Limoeiros», em ple.!a 
liberdade :lo campo, bebendo o 
ar com deliciosa !ofreguidlo. 

Encanta-o percorrer a propriedade, 
escutando papa-fios, mochos e rou­
:dnols. 

Converea com os jornaleiros, rindo 
com c:er; por vezef, provando, mesmo, 
das was merendas. Que apetito.u s 
ca!delradas ! 

Certa tarde, dehado na rêde, que a 
\lelha Acácia embala, Manuel José 
pbso: vcu-Ee na leitura du «Plm-?am­
pum.i> 

Perc:>rreu, tnteress:1do, o conto do grande amigo da i.n- -Todavia as suas páginas contêm a súmula des vidas, 
fânc:~ que e Santa-Rita.. heró!o~s e sublime... de entes superiores. 

Mamlt'l Jo~é é entuslnsta admirador dêste poeta. Recita. Acções transcendentes que per<iurarão enquanto o mW1dO 
mu!ca& das auall lindas pc-esias, cujo riimado e original dina- fôr mundo. 
mbmo. ') faz \llbra.r. Nem AS mai~ delicadas flores. nem as mais refiuedas 

Todavia, o conto U1tituUado: «Dom da Palavra» d.eixara-0 obras de arte, nem mesmo as belezas nattu·afs que gener<>-
peru11Uvo. s:1mente Deus ofereceu aos homens. têm maior encanto. 

Cpmo o Pedrlnho da história, êlo sentia e adorava a Isto é o «Pcema da. Bondade» 
Bele:a, mns não compremclia o Feio, diminuindo-o até... Contempla. agora, esta gravura. 

Aqual<> ~nlhfio ele teno, onde as pàveas tombadas lemb1-a- Repara nêste velhinho. meta-múmia, todo enruga.do, olhos 
vam cadáveres, fôm a maravilha dos seus olho.<> quando, sumido.>, boca desdentada, barbicha rala em queixo pontea­
na Páscoa, all esllvera erva ve!·dinha, mar de esperança, gudo. 
calpicado de papoilas. malmequeres e corr!olas. Viveu 84 anos, de continuada bondade. 

A coll1eit.a. arrninara tudo! - E' Mzante o contraste enire a decr<'Pitude de S. Vi-
0 Belo morrera. em pro\leito do Bem.. . cente de PA.ula e a fre.scura i1nfantil elas duas crianças que 
Do pt\t.io. a. Avozinha. chamou-o. a sua batina. agasalha. 
L-e•to. Manuel José correu ao seu encontro. Entretanto. quem !'ão elas?! Quem sabe delas?! O que 
Rodeada dP galinhas. pato~marrecos. gansos, pombos e resta delas?!. .. 

J>('rús, a. boa senhora distribuia às :m~s. a sua ração de O santo velhinho. para quem \l- Beleza aparente era tão 
milho avara. «é conhecido e amado em todo o unl\·erso. 

Alheado, Manuel José não ajudou a faina da Avôzinha. Ele foi o anjo protector das criancinhas abandona.das. 
Vend0-0 meditabttndo, a Sr. Dona Matilde inquiriu da o amigo desvelado dos prisioneiros, os pobres galerianos a. 

ca.u"a dês.se mal-estar. Q.Uem visitava. esmola.va. e oonsolava. 
Francamente. com tôda a lealdade de seu carâcter, o El1Q.uanto Páris sofria. os horrores da Guerra da Fronda, 

neto expôs-lhe as suas opiniões, as suas dúvidas. S. Vi~nte mfügou muita fome, muita dôr. 
Depois de o ouvir, a bondosa senhora. levou-0 à sua sa-- Foi êle quem criou. a linda 01·clem das «Irmãs da Cari-

Hnha. da de». 
Duma rim::1. de livros, escolheu um, cujo aspecto ca~-v Passava· se .lst.o no tempo, em qu.e Portugal reconquistava 

Sado. a encadernação velhinha, demonstrava t.er sido muitas · a sua gloriosa. independência. expulsando os espanhols e tor-
vezes aberto, lldn e relido... nando-no.s senhores do que era nosso.» terminou o. avôzinha. 

Sentaram-se os dois. Manue-1 José. com os olhos dilatados. fixava a gravura 
O calor baixava sufocante. - «Tem razão avozinha, tem ra.zão»! 
Cigari-as e ralos, num:i. monotonia triste, acompanhavam Fechou-~ o volume lentamente e lentam.ente foi arru-

ligeiros pias de pardais mado em ie\I lugai·. 
A calma. entorpecia. a Natureza. Abrindo um grande guarda-sol, a Avôzinha levou o neto 
Suavemente a Avozinha, folheou o velho ll \TO. abraçado. rua abaixo. 
- «E' te!a a aparência. desta. «História de Santos» não Sussurro novo, compassa.do. estranho, ferira a curiosidade 

é, meu amor?» preguntou a Avó. de Mamtel José. 

- -- - -· --___ , ___ _ 

No colme~!. aglomeradas à entrada das col­
meias, multi 

(Continúa na pá­
gina 6) 
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COMEDIA INFANTIL original de FRANCISCA DO CARMO COSTA 

A acçcio passa-~e 011de costumam decor­
rer as grandes cênas ela vida infantil: em 
casa dos papás e onde, eis quintas-feiras, se 
recebem as visitas dos primos. A céna pro­
cura representar uma sala de aula, con­
f<J1'me as possibilidades e o poder de im­
Pl"ot'i?ação dos pequeninos. 

PERSONAGENS 

A SENHORA PROFESSORA - que assis­
te, sem ser vista, à representaÇão da.s crian. 
ças. 

GRACIETTE - a menina que faz de pro­
re.ssora. 

MARTA - A menina mais idosa e ajui­
zada. 

ROSA, ISABEL E 1\'lARIAZINHA - Me­
ninas que fazem de alunas. 

GUILHERME - O homem dos bigodes. 
MANUEL- !nspector escola'!'. - Mais al­

guns alunos e alunas. 

C~NA 1 

O lugar destinado à acção está deserto. 
Ao ouvir--se o sinal para o inicio da repre­
sentação, as crianças, fora, dão rumor de si 
numa algazarra festtva. Estão contentes. 
Ttm licença para brincar. Pouco depois, 
entram, como de costume, num tumulto ale· 
gre: Algumas delas vêm cantarolando. 

MARTA - Não façam multa bulha! Po-
demos brincar mas com órdem ! , 

GRACIETTF; - ( Jmper:igada e e:rageran­
d<J os gestos dr Marta) - Sempre com ór- j 
dEm ! Semp~e cem órctem !. .. Hoje é o nos­
S..J dia Qual liulba nem meia. bulha! os l 
soldados. quando marcham também fazem 
barulho com os pes e t11mbém vão em ór­
dem ... (Bate com os pés. imitando a marcha 1 
dos soldados). 

GUILHERME E MANUEL - t Batem 
também. com ospésJ- Um, dois. Um, dois .. '. 

MARTA- O' GrRcielte! As meninas não 
brincam como os rapazes! E' preciso haver 
~receito. 

M~~ll,~;;;.~u vou pór tudo em órdem. 
. ,,,_..., 

(Ares muito importantes) - Vou fazer de 
general. 

GUILHERME - Eu. também, quero man· 
dar. Vamos brincar às guerras? 

MARIAZINHA - As guerras, não. Eu t;e.. 
nbo mêdo. 

ROSA- És mui.to medrosa! Então. o que 
havemos de fazer para nos divertir? 

ISABEL - Podemos brincar a. um jôgo 
de prendas. 

MANUEL - Isso é muito aborrecido. 
GRACIETTE - São jogos de velhas. Já 

minha avó monia de sóno, quanto mais eu. 
Outra coisa. outra. coisa que nos faça rlr. 

MARTA - Se você.~ quizessem podlamos 
aproveitar esta quint:i.-feira muito bem. 

GUILHERME - Eu tenho uma idéia . 
QUASI TODOS - Eu também tenho, eu 

também tenho. 
ISABEL- Deixem ouvir o que queria dl· 

zer a. Marta. 
GUILHER.l'\1E - Mas eu tenho uma idéa 

multo boa. 
QUASI TODOS -Também eu tenho. 

também eu tenho. A minha é a melhor de 
tôdas. 

ISABEL- Deixem ouvir primeiro a Mar­
ta. Ela. tem sempre boas idéias. Tem-nos 
livrado mui.ta Ve2 de fazer coisas mal fei· 
tas e de darmos desgostos a nossos paiS. 

ORACIETTE - (Com exageradas reve­
rências). - Senhora Dona, Marta com razão 
que se farta. muito sensata. muito bichinha 
gata. afinal do que se trata'/ 

MARTA- rsorri11do). Sempre graciosa. a 
noosa prima Graciette. O que eu pensava· 
- era apro\·eitannos o tempo e estuda1·mos 
juntos as nossas lições. 

MANUEL - Então. era como se estives­
semos na escola! 

MARTA - E porque não? 
GUILHERME - Pronto. Já arranjámos 

tUna. rica idéa. Vamos brincar às escolas. 
MANUEL- (Muito impertiqaclo/. Eu faço 

dE' inspect.or. 
GRACIE'ITE - Muito bem. muito bem. 

Vamos rir imenso. 
ISABEL - E quem é a. professora? 

MANUEL-Como isto é .a. brincar, esco­
lhe-se a que sabe menos. 

ROSA - ( Demmcicmdo-se). Assim não. Cá 
por mim não quero ser! 

GUILHERME-Ora. tu sabes tudo! Ed~ 
pois, ser professora não custa. nada. 

l\IARIAZINHA - Isto vai ser uma escol& 
muito engraçadinha. Foi pena. que eu não 
trcuxesse a minha bonéca. Hoje, também, 
aprendia. a. lêr. 

MARTA- Vocês levam tudo para o lado 
dr. brincadeira. 

MANUEL- o que é que nós havemos de 
querer senão brincar! Portanto, toca a rir. 
A professora deve ser a que sabe menos. 

TODOS. MENOS MARTA - Eu cá não 
q1•ero. Eu cá não quero. 

GUILHF.RME - Então, brincamos às es· 
colas. ou não? (Um grancle siléncioJ. 

MARTA - Se vocês entendem que ~e di­
venem a.."Sim, eu não me oponho. Depois, 
sempre se hã-de aprender alguma coisa. 

GRACIETI'E - Marta. tem sempre razão. 
TODOS. MENOS MARTA - Viva a 

Marta! 
1 As ci·ia11ças olllam lôclas umas para as 

outras. indecisas s6bre o modo de começar). 
MARTA - Bem! Vamos díspôr a sala da 

at.la. Ajudem-me 11. arranjar as coisas. 
(Conforme as possibilidades, as crianças 

dispõe1n a mêsa e juntam cadeiras). 
GRACIETTE - Cada um aos seus luga­

res. 
MARIAZINHA - Onde fico eu? 
MARTA - Perto de mim, porque és a 

mais pequenina. 
ORACIETTE - Manuel e Guilherme. 

vocês saiem. 
MANUEL E GUILHERME-Eu também 

quero ficar na eseola. 
GRACIETTE - Não pode ser. Uma esco­

la tem que ter tudo. A mêsa. as cadeiras. 
~ alunos. o senhor lnspect-0r e o pai da 
menina. V()('ês saiem e voltam depois. Um 
é o pai da. menina e o outro é o senhor 
illSJ>-"CtOr. Agora. escolham. Isso é lá com 
vocês 

O UILHERME - Eu cá não quero ser o 
ln.•'pector. São uns senhores muito sérios. 
Metem mêdo à gente. O que eu quero é 
brincar. 

~I ANUEL - Sou eu. Eu gosto de mandar 
1 <;af C'~m Guilherme). 

Cf:NA II 

(As crianças estão túdas sentadas. A ca­
deira da mêsa fico1' deserta). 

ISABEL - Mas, afinal. quem é a profes­
sora? 

ROSA - Ora quem hâ-de ser. Isso não 
se pregunta. E' a Mart:i. Ela é a mais cre.;­
cida e a. que sabe mais. 

MARIAZINHA - Mas. assim, não era a 
brincar. 

ISABEL - Para brincar não há melhor 
do que a Gr:u:iette! 

GRACIETI'E - Quem deve ser é a Mar­
ta. Ela. é que tem todo o jeito duma profes­
sora. Ela. é que está sempre assim. (Atitude 
in.pertigada} a dar orden.~ e com cara de 
poucos amigos. 

ROSA - Isso não, isso não. A senhora 
professora é muito nossa amiga. 

MARTA-Tens razão Ro.sa. A senhora 
professora. até sabe brincar com as suas 
alunas. 

MARIAZINHA - Ainda na semana pas­
sada., foi passear connôsco ao campo e ate 
s:i fez pequenina oomo nós. E era tão en­
rraçada ! 

QUASI TODAS - E' verdade! Eº \'erdade ! 
ISABEL -At-é deu a~ mãos à gente num 

baile de roda! 
MARTA- Como boa lembrança pela se· 

11hora professora. que nos toma a escola 
tã., alegre. acho bem que ~ej:i. a mais alegre 
de nós tôdas quem fa('a aqui de professora. 

TODAS MENOS l\IART A - Muito bem. 
Mlllto bem. f Palmas 1 

ISABEL - :\fana tem sempre razão. Vê 
mUito bem as coisas. Graciette, não tens 
outro remédio senão aceitar. 

C~NA Ili 

(Graciette tomou o seu lugar. As crian­
ças ficam sentadas). 

ORACIETTE - 1 Mtüto grave). Parece 
que é a primeira. vez que as meninas estão 
numa escola. Tenho que lhes ensinar al­
guns preceitos de educação. Levantem-se. 
Quando a professora.entra as alunas não !I· 
eam ~entadas. Eu sou a professora! 

....................................... 
GL1ardado está o bocado ... 

Por FELIZ VENTURA 

A mãi do nosso T omaz, 
Encarrega-o. certo dia, 
De levar alguma fruta 
Ao prior da freguesia. 

O bom abade ao vêr isto, 
Ficou cheio de alegria. 
Levando logo o T omaz 
Para a sua doçaria. 

----------------' f As crianças. que fazem de alu11as, le11a11-1 s,· esqueça que o seu pai. :\lanuel Seb3St.ão 
tam-se. Riem muito}. Nicolau do Maranhão foi sempre esr.er1a-

ROSA - Bem dizia eu que nos havíamos !hão. E sem andar no estudo. e capaz de 
dl' rir muito. Foi uma boa idéa. <'mbrulhar tudo. 

ISABEL- Ainda agora estamos no prin· ROSA - E que nome e que sabedoria ! .. 
clp!o. MARIAZINHA - E que bigodes! ." 

fBatem d porta) GRACIETIE - A flnal. o senhor disse 

GRACIETTE - Entre quem é. 
GUILHERME - ( E11tra coni UllS grandes 

bigodes e um be11galão}. Dá licença. senho­
r?. professora. 

MARIAZINHA - Olha o homem dos bl· 
goeles. (As crianças riem}. 

ORACIETTE-Silênclo ! (Ao Guilherme). 
Mas quem é o senhor? 

GUILHERME-Ora essa! Eu sou o Má.­
nuel Sebastião Nicolau do Maranhão, com 
licença. da senhora. Venho aqui dizer a 
quem cá estiver, que quero que a minha fi· 
lha faça exame sem demora. Faça-a estu­
dar. meta-lhe tudo na cabeça e que e!a não 

tudo mas eu fiquei sem saber nada. 
GUILHERME- Com a. bréca ! Eu sou o 

Manuel Sebastião . 
GRACIETTE-Já sei. Já sei. Mas há 

uma. coiSa que me falta saber. 
GUILHERME-Essa agora! Eu sou o 

Manuel Sebastião 
GUILHERME- Pois pregunte o Que qui­

ser porque eu Manuel Sebastião ... 
GRACIETTE- Basta. basta. Já sei o seu 

nome mas não sei quem é a sua, filha 

(Continúa 110 pró.rimo número) 
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S E C Ç Á O P A R A M E N 1 N A S P O R A B E L H A i\\ E S T R A 

Queridas Abelhinhas: 
Como quási todas vocês, teem irmãos e primos, 

lembrei-me, hoje, de lhes proporcionar o ensejo de se­
rem irmãzinhas e primas simpátlcàs e afectuosas. 

Ora1 os vossos primos e os vossos irr.iãos certa­
mente pertencem à cMocidade Port11guêsa>, essa en­
cantadora plelade de rapazes alegres e vigorosos, cujos 
olhos e cujas almas sabem de cór o nome de Portugal. 

Não será uma ldéa simpática, vocês, minhas que­
ridas abelhinhas, bordarem o emblema da •Mosidade 
Portui;(uesa> e oferecem-lho, como lembrança gentil e 
significativa ? 

Vamos, pois . . . Mãos à obra. Sôbre estopa, com 
lãs de côr, ou sobre linho ou outro qualquer tecido e 
utilizando, então, linhas de bordar, fareis a cercadura 
a vermelho e, sôbre ela, os castelos a amarelo. O cen­
tro a branco, com as quinas a azul claro e as ponta~ 
da Cruz de A viz, a verde. 

Realizareis assim, um trabalho encantador que os 
encherá de alegria e orgulho pela lembrança e habili­
dade da•-minhas abelhinhas. - Sempre vossa 

ABEL HA MESTRA 

ABER TA 
Por FE~lZ V JCNTURA 

( Para a linda pequenita, Maria l a primavera da vida, 
T ereza Cerejer'ra lêr, quando l que a fará . 
souber) : então. florir 

Q ue engrac;ada a T erezinna 1 
Parece um anjo dos céus, 
que , em risonha madrugada, 
à terra mandasse Deus. 

e será 
uma das rosas 
mais formosas 
no roseiral do Porvir. 

Os seus passos vacilantes 
Lábios um pouco risonhos. são já mais firmes que dantes, 
lembram maduros medronhos. pois já sabe caminhar ; 
quando estão para caír. 

1 
e , no claro corredor, 

E' botãozinho de rosa 1 quando. com jeito e amor, 
que, dentro em pouco, há-de sua mãi a faz andar, 

abrir, só nos lembra um passarinho 
que, ainda implume, no ninno, 
se ensaia para voar. 

pois só espéra 
a primavera, 

A p A R E N 
(Continuado da pdgina 3) 

Terá um alto destino. 
Há-de ser santa ou raínha ? 
Só Deus o pode dizer. 
Só sei que, pequerruchinha, 
tem graça que nos encanta 
e faz o mal esquecer. 

T enho fé que há-de ser grande 
como os anjos que há nos céus , 
que terá tanta bondade 
como a linda Mãi de Deus; 
que há de fazer pela terra 
coisas tão nobres e belas 
que causará , 'inda, um dia, 
inveja às próprias estrêlas. 

F I M 

e I A s 
dões de ob,.eir::i.s mesquinhas, negras e feias, agitevam as 
asas com frenes!. 

As colmeias precisavam ser refresoad.'l.S, por iS6o as abe­
lha~ - vet11 tofnlrns vi\':ll"-deft"nduun cio calor as suas cida­
des ... 

Mas nas roseiras, as lindiss.ima.s rosas que Manuel José 
admira.ra. de manhã. lâniiuictas, emurchecida ~. abandonadas e 
tristes, õesfolha vam-se :10.> J)Ol~cos . .. 

F 1 M 
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Do Infante D. Henrique 
Companheiro dedicado , 
E um dos que primeiro foram 
Ao mar nunca navegado, 

Mostrou bem que no seu peito 
Nunca existia o temôr. 
E assim dobrou, certo dia, 
O Cabo de Bojador. 

Mostrando que o mar não tinha 
Nem perigos nem traições, 
Nem abismos nem gigantes, 
Nem feitiços nem dragões. 

Era um mar lindo e sereno, 
Mostrando novas estrêlas, 
Que daria a Portugal 
A glória das caravelas. 

.___ ____ ..;...;...;.. __ ! 
52 

Com saber, justiça e calma, 
Reinava D. João segundo, 
E esta terra começava 
De pasmo a encher todo o mundo. 

E vai, então. Deus. sorrindo, 
Um lindo milagre fez: 
Uma raínha bondosa 
Pôs no trono português. 

Ela . seguindo as pisadas 
Da linda Santa Isabel, 
Conseguiu pôr alegria 
.Onde havia dôr e fel. 

Deu esmolas e conselllos, 
Foi dos infelizes mãi, 
Fundou as Misericórdias, 
A-fim-de espalhar o Bem. 

53 

Sendo ourives primoroso, 
Como o não fôra ninguém, 
Fez essa linda Custódia 
Q ue hoje se admira em Belém. 

Depois, num rasgo genial, 
Sabem o que é que êle fez? 
Fundou, por graça de Deus, 
O Teatro Português. 

E escreveu peças tão lindas 
Que ainda hoje encanto são, 
Como essa j6ia chamada 
Auto da Visitação. 

Duvidaram do seu génio 
E êle andou desta maneira : 
Pediu um tema e escreveu 
A Farsa de Inês Pereira. 

Gl6ria que brilhará sempre, Em muitos lares e almas Quási são sem conto as J?Cça5 
Formosa entre as mais perenes. Foi o anjo salvador... Que compôs seu estro ardente! ... 
Não mais será esquecido Sereis sempre abençoada E. agora todos festejam 
Quem se chamava Rainha Ô nome de 
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A MODESTIA 
Juventude, 
A virtude, 

De que hoje iremos falar, 
Sendo bela, 
E' singela, 

E preza de se ocultar. 

Luz macia, 
Que alumia 

Sem ofender as pupilas, 

• PoR JUSlNO AMADO 

Como a I:.ua 
Que fluctua 

No céu em noites tranqüilas. 

E' o odôr 
Duma flôr 

Que se esconde e muito vale, 
Pequenina, 
Peregrina, 

Yiolela humilde do vale. 

Linda pérola, 
Que na cérula 

E vasta concha do oceano 
Se sepulta 
E se oculta, 

Fu,sindo do orgulho humano. 

E' modéstia, 
Viva réstia 

Que com nuvens vela os brilhos; 
Prometam-me, que hão-de amá­

-la 
Cultivá-la, 

Vida Cora, ó lusos filhos 1 

• 
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«LULU» E OS GA TQS (Continuação da página 1) 

Apa1·te estas pêtas que pregava aos u·mãositos. comprazendo-se na ingénua 
credulldade dêles, só tinha um defeito digno de menção: - gostava de alTellar 
cs gatos - não porque lhes quisesse mal, antes pelo contrário. mas porque gos. 
tava de lhes ouvir a voz, cm todos os tons. Para isso, obrigava os bichanos a per­
manecerem, o tempo que êle quizes.se, entre as suas mãos. sôbre o regaço, estando 
êle sentado a mesa. com um livro diante, como se estudasse. Quem entrasse, 
via-o muito sossegado a estudnr. Mas, dali a pouco, não podia disfarçar mais, &:.~----o:-"'-1!~ 

porque saía debaixo da mesa um «miau» muito amargurado e ê e não ti~1ha re. 
médio senão largar o pobre bicho. para que sua mãi não ralhasse. Mas gato 
que lhe passasse pelas mãos, ficava domado à sua vontade, em pouco tempo, 
por mais rabino que fôsse. 

Foi esta a sua maior maldade e eia! resull-0u um desastre para um lindo ga. 
tinho que havia na casa. 

Com o intuito de o domar. como fizera a tantos outros, o Lúlú agarrou o 
Pipôcas - <assim se chamava o bicho). Mas êste, que naquêle momento não 
estava bem dispôsto. fórma. um grande salto para se escapar, deixando a extre­
midade do apêndice caudal prêsa na mão do Lu1sito que não o queria largar. 

O resultado foi o pobre Pipócas ficar com a pontinha do rabo quebrada e 
o Lúlú cheio de pena, o que fe-..1 com que perdesse o mau hábito de fazer mal 
aos ga.tos, pelo bem que lhes queria. Por multo tempo ainda, quando se lem­
brava do caso. sentia grandes remorsos e ficou um grande amigo do Pipôcas 
para sempre mas amigo de lhe fazer festinhas e deixá-lo dormir aos pês. na sua 
cama, pois nunca mais forçou as notas, na escala dos «rniauS» com grande sa­
tisfação de todos os bichanos da \'izinhança, que não estavam dispostos a servir 
de instrumentos musicais. 
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• A E s 
Por GRACIETTE BRANCO 

- «Mãi : quero ir passear l 
Quero saltar ! 
Apanhar rosas, vêr correr os rios. 
Aborreço-me aqui, lenho os pés frios ... 
Quero sair, quero comprar balões ... 
Mãi : leva-me a passear. 
Vou-me vestir. 
Vou buscar, à gavela, os meus calções ... 
Quero ver os peixinhos encarnados 
e os lagos a brilhar, muito calados, 
com a água a dormir ... 
Quero sair ... >> 

- «Hoje não sai. Cale-se Jª· menino. 
E' maçador. teimoso. máu. rabino ... 

• A mãi tem que fazer. 
Estude a tabuada. 
Não diga nada. 
Faça por aprender ! >l 

- «Üh, Mãi ! Quero sair! 
Uma volta pequena, mesmo pouca I» 

- «Tu estás a insistir?!!! 
Cala já essa bôca !. .. 
. ..................................... . 
Filhinho ! Meu amôr 1 Sentes-te mal ! 
Vem dar uma vollinha no quintal ! 
Quero vêr-te correr, vêr-te saltar ! 
Não podes, meu amor ? 1 Estás tão quente ! 
O meu rico menino está doente 1 
Deixa! Não olhes mais a tabuada 1 
Descança a cabecinha na almofada ! 
Quero vêr-te cantar, vêr-te sorrir! 
Os botões da roseira estão a abrir ... 
Melhora. meu amor. com meus afagos; 
depois. levo-te a vêr jardins e lagos, 
peixinhos encarnados, borboletas, 
e no lindo canteiro das violetas 
colherás a mais bela de entre tôdas ... 
Quero vêr-te brincar/ dançar as rodas ... 
Deixa vêr os leus olhos. um momento, 
teus olhos, que dão sol e dão alento 
e luz, calor, à minha vida inteira ... 
Amor! olha p'ra mim 
dessa maneira !. .. )) . 
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